DERMATOFITOSE POR TRICHOPHYTON MENTAGROPHYTES EM CÃO
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1. INTRODUÇÃO

As dermatofitosesXE "dermatofitose" \b são micoses cutâneas infecto-contagiosas de curso crônico determinadas por um grupo de fungos taxonomicamente relacionados chamados dermatófitos, com características queratinofílicas que invadem as camadas queratinizadas da pele, unhas e pêlos. O resultado desta invasão é uma reação inflamatória cutânea de localização, predominantemente, superficial. Os sinais clínicos refletem sua patogenia, pois ao invadir o folículo piloso, há enfraquecimento da haste do pêlo e conseqüentemente, quebra dos pêlos afetados e áreas circunscritas de alopecia [5,6].XE "dermatófitos" \b 

Os dermatófitos estão classificados em três gêneros: Microsporum, Trichophyton e Epidermophyton. A dermatofitose em carnívoros domésticos, geralmente, é causada pelos gêneros Microsporum e Trichophyton. Na dermatofitose de pequenos animais, os fungos do gênero Microsporum são os de maior ocorrência, sendo o M. canis a espécie mais comumente isolada, estando presente entre 90 e 100% dos casos examinados [1,3,4,7]. M. canis também é considerado um dos principais agentes responsáveis pelas dermatozoonoses fúngicas, sendo que a contaminação humana pode ocorrer através do contato direto com o animal contaminado, uma vez que os animais são reservatórios desse agente [5,6].

T. mentagrophytes é comum em vários animais, inclusive roedores e também no homem, sendo menos comum em cães. É reconhecida a transmissão animal/animal, fômites/animal e também a partir do meio ambiente. Existem duas variedades de T. mentagrophytes: var. mentagrophytes incidente em animais e var. interdigitalis adaptado aos homens. As infecções chamadas “cruzadas” normalmente estimulam reações inflamatórias mais intensas nos hospedeiros [2].

2. MATERIAL E MÉTODOS

Foi encaminhado por um Médico Veterinário ao Setor de Micologia do Laboratório de Doenças Infecciosas da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, amostra de pêlo e disqueratinização colhidos através da técnica do Quadrado do Carpete estéril [8], para pesquisa de dermatófito.

O canino, Fila Brasileiro, de cinco meses de idade, apresentava lesões alopécicas e circunscritas no membro posterior esquerdo, com disqueratinização, sem presença de prurido. Há dois meses o proprietário havia adquirido o animal, já apresentando lesões, porém desconhecia alterações dermatológicas em outros animais ou contactantes.

O material foi semeado em ágar Sabouraud dextrose com cloranfenicol e cicloheximida e incubado a 32oC por sete dias, para isolamento do agente.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após o período de três dias pode-se observar o crescimento de colônia branca pulvurulenta com pigmento amarelado ao reverso, que se tornou marrom com o passar do tempo, e que aos sete dias de incubação já apresentava crescimento de colônias em toda a placa (Figura 1). A identificação dos dermatófitos envolve tempo de crescimento e aspectos macro e microscópicos dos cultivos, para isso também foi realizado exame micromorfológico onde se pode visualizar numerosos microconídios piriformes e hifas em espirais (Figura 2). A descrição do fungo confirmou o diagnóstico de dermatofitose, tendo como agente causador T. mentagrophytes [6].
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Figura 1 – Visualização macroscópica da colônia do agente T. mentagrophytes causador de dermatofitose em cão – aspecto superficial (esquerda) e reverso (direita).

Em geral a dermatofitose é mais comum em gatos que nos cães. Os cães freqüentemente apresentam lesões circulares, simétricas ou assimétricas, focal ou multifocal. É uma enfermidade mais comum em cães jovens do que mais velhos [2]. Considerando-se a variedade T. mentagrophytes var. interdigitale que é um dermatófito considerado antropofílico, ao contrário do M. canis (zoofílico) há a possibilidade de infecção cruzada, onde o animal foi contaminado pelo homem, o que justificaria as lesões, nesse caso se apresentarem mais graves, com inflamação intensa.
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Figura 2 – Exame microscópico da colônia da figura 1 – Visualização de microconídeos e hifas espiraladas características do dermatófito T. mentagrophytes (aumento 40x).
4. CONCLUSÃO

O potencial zoonótico dos agentes fúngicos vem ganhando maior atenção nos últimos tempos pela divulgação de doenças transmitidas de animais a humanos, principalmente imunocomprometidos. Porém, ainda há a possibilidade da transmissão de agentes fúngicos do homem aos animais. As lesões provocadas pelo T. mentagrofhytes são consideradas mais graves em animais uma vez que tende a ser infecção cruzada por uma de suas variedades ser considerada antropofílica. O relato conclui que esta espécie T. mentagrophytes pode ser causadora de dermatofitose canina, ainda que com freqüência muito menor que o M. canis e mesmo o M. gypseum. 
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